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a prefeitura do rio de Janeiro iniciou, 
em 11 de dezembro de 2018, a elabo-
ração de seu plano de ação Climática, 
com uma meta ousada, em benefício 

do meio ambiente: zerar, até 2050, a emissão 
de dióxido de carbono e outros gases causa-
dores do efeito estufa e, por consequência, do 
aquecimento global.

o plano, que já tem ações colocadas em prá-
tica pela administração municipal, começará 
a ser implementado já em 2020. a iniciativa é 
resultado de um compromisso assinado pelo 
prefeito marcelo Crivella no ano de 2018 com 
o C40, grupo de grandes cidades do planeta 
empenhadas em combater o aquecimento 
global.

para atingir a meta de redução da emissão de 
Gee através de consumo de energia de fon-
tes renováveis, a prefeitura da Cidade do rio 
de Janeiro assumiu o compromisso de imple-
mentar um projeto de Geração de energia So-
lar, objeto deste Gtt.

após análise apurada da regulamentação, fo-
ram observados os parâmetros para Geração 
distribuída - Gd, que, resumidamente, con-
siste na geração de energia, remota ou local, 
e disponibilização na rede da concessionária 
para consumo. observaram-se, ainda, as limi-
tações de geração, pois cada usina está limita-
da à geração máxima de 5mW.

o Gtt iniciou as pesquisas e o benchmarking 
para preparar uma proposta de escopo do 
projeto, já vislumbrando que uma metrópole 
como a cidade do rio de Janeiro não consegui-
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exemplos já instalados de fazendas solares. 
a maior fazenda solar do brasil, em São gonçalo, pi 
e a ponte blackfriars, em Londres, completamente 
integrada à paisagem urbana.
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ria cobertura de 100% e que a probabilidade 
de encontrar um local para a implantação de 
todas as usinas necessárias seria remota.

Foi proposto, então, à SuBpar, o desenvolvi-
mento de um programa de energia Fotovoltai-
ca, com várias usinas solares distribuídas pela 
cidade.

em seguida, partiu-se para a busca dos dados 
de consumo de toda a prefeitura, cabendo 
destacar a imensa dificuldade em consegui
-los em face da magnitude da pCrJ. ou seja, 
milhares de unidades de consumo e de dife-
rentes tipos de fornecimento de energia.

na sequência à obtenção dos dados de con-
sumo, iniciou-se exaustivo trabalho de análise 
dos elementos para agrupamento das unida-
des aptas à proposta de Gd.

Uma vez apurados e classificados os consu-
mos, verificou-se uma necessidade de, apro-
ximadamente, 60.000 mWh, desconsiderando 
as instalações de média tensão e as instala-
ções de iluminação pública. para atender esse 
consumo serão necessárias 16 usinas de 5 
mW cada, totalizando uma potência instalada 
de 80 mW. 

apurou-se que cerca de 60% deste consumo 
pertence à Secretaria municipal de educação, 
seguida da Secretaria municipal de Saúde com 
17%.

Concomitante à análise dos dados, foram fei-
tas pesquisas de projetos de Fazendas/usinas 
implementadas no mundo.

a busca por próprios muni-
cipais com áreas livres não 
foi exitosa em face da pouca 
disponibilidade de áreas com 
viabilidade técnica e livre para 
projetos desta natureza.

Foram feitos estudos preli-
minares de viabilidade de to-
dos os modelos de projetos 
propostos, levando-se em 
consideração a localização, a 
dificuldade de montagem da 
estrutura metálica e as con-

dições do solo para execução das fundações, 
chegando-se a um payback entre 9 e 10 anos, 
de forma bem conservadora, uma vez que o 
observado nos projetos privados gira em tor-
no de 6 a 7 anos. a média de custo de implan-
tação de r$23 milhões, com um custo estima-
do médio de operação de r$62 mil/mês.

Face à envergadura deste tipo de projeto, este 
GTT confirmou sua proposta inicial de desen-
volvimento de um programa de energia Foto-
voltaica, com diversas possibilidades de im-
plementação, como captação de recursos de 
investidores internacionais, nacionais como o 
BndeS através de investimentos em projetos 
de energia Sustentável, adesão ao proGd do 
Governo Federal e parceria público privada - 
ppp. 

A definição do melhor modelo requer maior 
aprofundamento dos estudos do programa e 
das possibilidades hoje disponíveis no Brasil e 
no mundo.  
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